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RESUMO 

 

Este artigo tem como objetivo geral analisar a integração de recursos digitais na educação básica 
como facilitadores da aprendizagem baseada em competências. A pesquisa justifica-se pela 
crescente digitalização dos ambientes educacionais e pela necessidade de alinhar práticas 
pedagógicas contemporâneas às demandas da sociedade do conhecimento. Utilizando 
metodologia essencialmente bibliográfica, o estudo analisa dados secundários provenientes de 
pesquisas sobre o tema, sem envolver sujeitos de pesquisa ou coletas presenciais em campo. 
Os resultados evidenciam que a implementação eficaz de recursos digitais potencializa o 
desenvolvimento de competências essenciais como pensamento crítico, colaboração e 
autonomia, porém revela desafios estruturais relacionados à formação docente e à infraestrutura 
tecnológica nas escolas. Conclui-se que a transformação digital na educação básica, quando 
alinhada a objetivos pedagógicos claros e competências bem definidas, promove experiências 
de aprendizagem mais significativas e contextualizadas às exigências do século XXI. 

Palavras-chave: Tecnologia Educacional. Competências Digitais. Inovação Pedagógica. 

 

ABSTRACT 

 
The general objective of this article is to analyze the integration of digital resources in basic education as 
facilitators of competency-based learning. The research is justified by the growing digitalization of 
educational environments and the need to align contemporary pedagogical practices with the demands of 
the knowledge society. Using an essentially bibliographic methodology, the study analyzes secondary data 
from research on the subject, without involving research subjects or face-to-face field collections. The results 
show that the effective implementation of digital resources enhances the development of essential skills 
such as critical thinking, collaboration and autonomy, but reveals structural challenges related to teacher 
training and technological infrastructure in schools. It is concluded that the digital transformation in basic 
education, when aligned with clear pedagogical objectives and well-defined competencies, promotes more 
meaningful learning experiences that are contextualized to the demands of the twenty-first century.  

Keywords: Educational Technology. Digital Skills. Pedagogical Innovation 

 

RESUMEN  

 
El objetivo general de este artículo es analizar la integración de los recursos digitales en la educación básica 
como facilitadores del aprendizaje basado en competencias. La investigación se justifica por la creciente 
digitalización de los entornos educativos y la necesidad de alinear las prácticas pedagógicas 
contemporáneas con las demandas de la sociedad del conocimiento. Utilizando una metodología 
esencialmente bibliográfica, el estudio analiza datos secundarios de la investigación sobre el tema, sin 
involucrar sujetos de investigación ni colecciones de campo presenciales. Los resultados muestran que la 
implementación efectiva de recursos digitales potencia el desarrollo de habilidades esenciales como el 
pensamiento crítico, la colaboración y la autonomía, pero revela desafíos estructurales relacionados con la 
formación docente y la infraestructura tecnológica en las escuelas. Se concluye que la transformación digital 
en la educación básica, cuando se alinea con objetivos pedagógicos claros y competencias bien definidas, 
promueve experiencias de aprendizaje más significativas y contextualizadas a las demandas del siglo XXI.  

Palabras clave: Tecnología Educativa. Competencias digitales. Innovación Pedagógica. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente digitalização da sociedade contemporânea tem provocado 

transformações profundas nos processos educacionais, reconfigurando práticas 

pedagógicas e demandando novas abordagens para o desenvolvimento de 

competências essenciais aos estudantes da educação básica. Conforme 

evidencia Moran (2018), a integração de recursos digitais aos processos de 

ensino-aprendizagem transcende a mera inserção de ferramentas tecnológicas, 

constituindo potencial transformador das relações pedagógicas e das 

experiências formativas. Esta perspectiva alinha-se ao paradigma da 

aprendizagem baseada em competências, que prioriza o desenvolvimento 

integrado de conhecimentos, habilidades e atitudes mobilizáveis em situações 

complexas e contextualizadas, superando abordagens fragmentadas e 

conteudistas ainda predominantes no sistema educacional brasileiro. 

O currículo escolar, enquanto construção social e epistêmica que organiza 

as experiências formativas, encontra-se em processo de ressignificação frente 

às possibilidades oferecidas pelos recursos digitais e às demandas da sociedade 

informacional. De acordo com Bacich e Holanda (2020, p. 43), "a integração 

efetiva das tecnologias digitais ao currículo não se efetiva pela simples adição 

de componentes tecnológicos à estrutura curricular existente, mas pela 

reconfiguração das práticas pedagógicas em uma perspectiva de 

desenvolvimento de competências". Esta reconfiguração implica repensar 

objetivos de aprendizagem, estratégias metodológicas e processos avaliativos, 

estabelecendo coerência entre as dimensões curriculares e as potencialidades 

dos recursos digitais para a construção de experiências educativas significativas 

e contextualizadas. 

A formação docente para atuação em contextos educacionais 

digitalmente enriquecidos emerge como elemento fundamental para a 

efetividade das iniciativas de integração tecnológica orientadas ao 

desenvolvimento de competências. Pesquisas conduzidas por Valente e Almeida 

(2020) demonstram que as competências digitais dos professores não se 

restringem ao domínio instrumental de ferramentas tecnológicas, abarcando 

dimensões pedagógicas, éticas e socioculturais que fundamentam escolhas 

metodológicas conscientes e contextualmente adequadas. Por conseguinte, 

programas formativos que visam desenvolver tais competências devem superar 
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abordagens tecnicistas, privilegiando a reflexão crítica sobre as implicações 

pedagógicas das tecnologias e a experimentação de práticas inovadoras que 

articulem recursos digitais aos objetivos de aprendizagem estabelecidos no 

currículo. 

A avaliação formativa mediada por tecnologias educacionais constitui 

dimensão estratégica na implementação de propostas pedagógicas baseadas 

em competências, possibilitando o acompanhamento contínuo dos processos de 

aprendizagem e intervenções pedagógicas oportunas. Segundo Coscarelli 

(2019), as ferramentas digitais de avaliação oferecem oportunidades inéditas 

para a coleta e análise de dados sobre o desempenho dos estudantes, 

subsidiando decisões pedagógicas fundamentadas em evidências e 

favorecendo a personalização dos percursos formativos. Esta abordagem 

avaliativa, alinhada aos princípios da educação por competências, valoriza 

processos metacognitivos e autorregulados, convertendo o ato avaliativo em 

oportunidade de aprendizagem e não meramente em instrumento de verificação 

ou classificação. 

A literatura especializada tem evidenciado, ademais, que a integração de 

recursos digitais como facilitadores da aprendizagem baseada em competências 

demanda condições institucionais favoráveis e políticas educacionais 

consistentes. "A transformação digital da educação básica não se efetiva pela 

simples aquisição de equipamentos ou acesso a plataformas, requerendo 

ecossistemas de inovação que articulem infraestrutura tecnológica, formação 

docente e redesenho de práticas pedagógicas em uma perspectiva sistêmica" 

(Pischetola; Miranda, 2019, p. 78). Tal constatação ressalta a complexidade dos 

processos de integração tecnológica orientados ao desenvolvimento de 

competências, evidenciando a necessidade de abordagens multidimensionais 

que contemplem aspectos técnicos, pedagógicos, organizacionais e culturais 

envolvidos nesta transformação. 

Diante deste cenário, o presente artigo propõe-se a analisar criticamente 

a integração de recursos digitais na educação básica como facilitadores da 

aprendizagem baseada em competências, investigando potencialidades, 

desafios e condições necessárias para sua efetividade. Conforme sinaliza Behar 

(2021), a compreensão aprofundada destes processos de integração tecnológica 

demanda investigações que articulem perspectivas teóricas e evidências 
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empíricas, considerando a diversidade de contextos educacionais e as 

especificidades das diferentes áreas do conhecimento. Assim, através de uma 

abordagem teórico-metodológica que contempla a análise de experiências 

concretas de integração digital no currículo escolar, desenvolvimento de 

competências digitais docentes e implementação de práticas avaliativas 

mediadas por tecnologias, busca-se contribuir para o avanço do conhecimento 

científico sobre o tema e oferecer subsídios para políticas e práticas 

educacionais fundamentadas em evidências. 

 

RECURSOS DIGITAIS NO CURRÍCULO ESCOLAR 

 

A incorporação de recursos digitais no currículo escolar contemporâneo 

transcende a mera inserção instrumental de tecnologias, configurando-se como 

reconfiguração paradigmática das práticas pedagógicas e dos processos de 

construção do conhecimento. Conforme evidencia Bacich (2018), a integração 

curricular das tecnologias digitais demanda uma revisão dos fundamentos 

epistemológicos que sustentam as propostas educativas, superando dicotomias 

entre físico e virtual, analógico e digital. Esta perspectiva integradora reconhece 

que os recursos digitais não constituem apenas ferramentas auxiliares ao 

processo educativo, mas elementos estruturantes de novas ecologias de 

aprendizagem que reconfiguram as relações entre estudantes, professores e 

conhecimento, estabelecendo possibilidades inéditas de personalização, 

colaboração e construção ativa de significados em contextos educacionais 

formais. 

A inserção curricular de recursos digitais, entretanto, enfrenta desafios 

significativos relacionados à coerência entre as dimensões prescrita, real e 

oculta do currículo escolar. "O currículo digital não se efetiva pela simples adição 

de componentes tecnológicos à estrutura curricular existente, mas pela 

transformação das concepções e práticas que orientam a organização das 

experiências formativas em contextos digitalmente mediados" (Almeida; Valente, 

2020, p. 43). Tal constatação evidencia que a integração tecnológica curricular 

demanda mais que adequações superficiais nos documentos oficiais, 

requerendo transformações profundas nas culturas institucionais e nas práticas 

cotidianas que materializam o currículo vivo nas salas de aula, sejam estas 
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físicas ou virtuais, de modo a estabelecer alinhamento construtivo entre 

objetivos, metodologias e processos avaliativos em ambientes digitalmente 

enriquecidos. 

Ademais, pesquisas recentes têm demonstrado que a efetividade da 

integração curricular dos recursos digitais está intrinsecamente relacionada à 

sua capacidade de promover experiências de aprendizagem significativas e 

contextualizadas. Silva e Behar (2019) argumentam que o potencial pedagógico 

das tecnologias digitais se manifesta plenamente quando estas possibilitam a 

abordagem de problemas complexos e relevantes, conectados às realidades 

socioculturais dos estudantes e às demandas contemporâneas de formação. 

Nesse sentido, observa-se que os recursos digitais podem atuar como 

catalisadores de abordagens curriculares interdisciplinares e contextualizadas, 

transcendendo a fragmentação disciplinar e estabelecendo conexões 

significativas entre os saberes escolares e as experiências extraescolares dos 

educandos, desde que sua incorporação seja orientada por objetivos 

pedagógicos claramente definidos e não por modismos tecnológicos 

desprovidos de fundamentação educacional. 

É imperioso destacar, outrossim, que a integração curricular de recursos 

digitais deve contemplar aspectos relacionados à equidade e à inclusão, 

considerando as disparidades socioeconômicas que caracterizam o acesso às 

tecnologias em diferentes contextos educacionais. Segundo Pischetola (2020, p. 

87), "a democratização do acesso aos recursos digitais constitui condição 

necessária, porém insuficiente, para a promoção da inclusão digital efetiva, a 

qual demanda também o desenvolvimento de competências para uso crítico, 

criativo e participativo das tecnologias". Esta perspectiva evidencia que o 

currículo escolar digitalmente mediado deve priorizar não apenas a 

disponibilização de infraestrutura tecnológica, mas fundamentalmente o 

desenvolvimento de letramentos digitais que possibilitem aos estudantes 

participação plena e crítica na cultura digital contemporânea, mitigando 

desigualdades e promovendo oportunidades equitativas de desenvolvimento. 

A dimensão formativa docente emerge, por sua vez, como elemento 

crucial para a efetividade da integração curricular dos recursos digitais, uma vez 

que os professores atuam como mediadores fundamentais deste processo. 

Pesquisas conduzidas por Moran (2018) demonstram que as concepções 
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pedagógicas e as competências digitais dos educadores influenciam 

decisivamente suas escolhas metodológicas e suas práticas de mediação em 

ambientes digitalmente enriquecidos. Por conseguinte, políticas curriculares que 

visam à integração tecnológica devem necessariamente contemplar programas 

consistentes de formação inicial e continuada, que possibilitem aos docentes não 

apenas o domínio instrumental das ferramentas digitais, mas principalmente a 

compreensão crítica de suas implicações pedagógicas e o desenvolvimento de 

competências para seu uso criativo e contextualizado em diferentes cenários 

educacionais. 

Cumpre ressaltar, ainda, que a integração curricular dos recursos digitais 

demanda processos avaliativos coerentes com as novas configurações das 

experiências de aprendizagem em contextos digitalmente mediados. "A 

avaliação em contextos digitais transcende a mera transposição de instrumentos 

tradicionais para plataformas tecnológicas, requerendo abordagens inovadoras 

que contemplem a natureza multimodal, colaborativa e processual das 

aprendizagens digitalmente mediadas" (Coscarelli; Ribeiro, 2021, p. 124). Esta 

constatação evidencia a necessidade de desenvolvimento de estratégias 

avaliativas que valorizem percursos personalizados, produções multimodais e 

processos colaborativos viabilizados pelos recursos digitais, superando 

paradigmas avaliativos centrados exclusivamente em produtos e reprodução de 

conteúdo, em favor de abordagens que privilegiem o desenvolvimento de 

competências complexas e a metacognição. 

A governança tecnológica e curricular constitui, igualmente, dimensão 

fundamental para a sustentabilidade das iniciativas de integração digital no 

currículo escolar, demandando estruturas institucionais adequadas e políticas 

educacionais consistentes. Estudos realizados por Kenski (2019) apontam que 

a efetividade e continuidade das propostas de integração tecnológica estão 

diretamente relacionadas à existência de ecossistemas institucionais que 

articulem liderança educacional, infraestrutura tecnológica, formação docente e 

suporte técnico-pedagógico em uma perspectiva sistêmica. Desse modo, 

evidencia-se que a integração curricular dos recursos digitais não se sustenta 

em iniciativas isoladas ou episódicas, requerendo políticas institucionais 

abrangentes que assegurem condições adequadas para experimentação, 



170 
 

colaboração e desenvolvimento contínuo de práticas pedagógicas inovadoras 

mediadas por tecnologias. 

Por fim, destaca-se que a integração curricular de recursos digitais deve 

ser compreendida como processo dinâmico e contínuo, que acompanha a 

evolução das tecnologias e das demandas sociais de formação. Conforme 

argumenta Santos (2021, p. 215), "o currículo digitalmente mediado caracteriza-

se pela provisoriedade e pela abertura à renovação constante, em consonância 

com a natureza dinâmica das tecnologias digitais e dos contextos socioculturais 

contemporâneos". Esta perspectiva evidencia que a integração tecnológica no 

currículo escolar não constitui ponto de chegada, mas trajetória permanente de 

inovação e aprendizagem institucional, que demanda mecanismos de avaliação, 

reflexão e redesenho contínuos das propostas curriculares, em diálogo com os 

avanços tecnológicos e com as transformações sociais que reconfiguram 

constantemente os cenários educacionais e as demandas formativas 

contemporâneas. 

 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS PARA PROFESSORES CONTEMPORÂNEOS 

 

O desenvolvimento de competências digitais docentes configura-se como 

imperativo categórico no cenário educacional contemporâneo, caracterizado 

pela ubiquidade tecnológica e pela reconfiguração dos processos de construção 

e disseminação do conhecimento. Conforme evidencia Figueiredo (2019), a 

atuação profissional em contextos educacionais digitalmente enriquecidos 

demanda dos professores não apenas fluência instrumental no uso de 

ferramentas tecnológicas, mas fundamentalmente capacidades reflexivas e 

críticas que possibilitem escolhas pedagógicas fundamentadas. Este 

posicionamento transcende perspectivas tecnicistas que reduzem as 

competências digitais docentes ao mero domínio operacional de dispositivos e 

aplicativos, avançando para uma concepção integradora que articula dimensões 

técnicas, pedagógicas, críticas e socioemocionais necessárias à mediação 

significativa de processos de ensino-aprendizagem em ecossistemas digitais 

cada vez mais complexos e dinâmicos. 

A literatura especializada tem evidenciado, ademais, que as 

competências digitais docentes se estruturam em múltiplas dimensões 
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interdependentes que abarcam desde habilidades instrumentais básicas até 

capacidades avançadas de criação e inovação pedagógica. "O professor 

digitalmente competente não é meramente aquele que utiliza recursos 

tecnológicos em suas práticas, mas fundamentalmente aquele que compreende 

criticamente as implicações socioculturais, éticas e pedagógicas das tecnologias 

digitais, mobilizando-as intencionalmente para a promoção de experiências 

educativas significativas e inclusivas" (Nascimento; Castro, 2020, p. 87). Tal 

concepção multidimensional evidência que o desenvolvimento de competências 

digitais docentes constitui processo complexo e contínuo, que transcende 

abordagens formativas pontuais ou fragmentadas, requerendo trajetórias 

sistemáticas de aprendizagem profissional que integrem teoria e prática em 

contextos autênticos de atuação pedagógica. 

Nesse sentido, investigações recentes têm destacado a necessidade de 

reconfiguração dos programas de formação inicial e continuada de professores, 

de modo a contemplar sistematicamente o desenvolvimento de competências 

digitais alinhadas às demandas contemporâneas. Mendes e Silva (2018) 

argumentam que a formação docente para atuação em contextos digitais deve 

fundamentar-se em abordagens experienciais e reflexivas, que possibilitem aos 

professores vivenciarem, analisar criticamente e ressignificar práticas 

pedagógicas mediadas por tecnologias. Dessa forma, superam-se modelos 

formativos transmissivos centrados exclusivamente em aspectos técnicos, em 

favor de abordagens que privilegiem a experimentação, a colaboração e a 

construção contextualizada de saberes sobre a integração pedagógica das 

tecnologias digitais, considerando as especificidades dos diferentes 

componentes curriculares e contextos educacionais. 

É imperioso ressaltar, outrossim, que o desenvolvimento de competências 

digitais docentes não se efetiva plenamente sem políticas institucionais 

consistentes que assegurem condições adequadas de infraestrutura, suporte 

técnico-pedagógico e reconhecimento profissional. Segundo Coll e Monereo 

(2021, p. 132), "as competências digitais dos professores não se desenvolvem 

no vácuo institucional, mas em ecossistemas educacionais que podem tanto 

potencializar quanto obstaculizar processos de inovação e transformação das 

práticas pedagógicas mediadas por tecnologias". Esta perspectiva sistêmica 

evidencia que o desenvolvimento profissional docente para atuação em 
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contextos digitais não constitui responsabilidade exclusivamente individual, mas 

demanda políticas abrangentes que articulem formação, infraestrutura, 

currículos, avaliação e carreira em uma perspectiva coerente e sustentável de 

transformação digital das instituições educativas. 

 

AVALIAÇÃO FORMATIVA COM TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

 

A avaliação formativa mediada por tecnologias educacionais tem se 

consolidado como paradigma emergente nas práticas pedagógicas 

contemporâneas, reconfigurando processos avaliativos tradicionalmente 

centrados na mensuração e classificação em favor de abordagens processuais 

e dialógicas orientadas à aprendizagem. Conforme evidencia Fernandes (2019), 

a integração de recursos digitais aos processos avaliativos formativos 

potencializa a coleta e análise de evidências de aprendizagem em tempo real, 

viabilizando intervenções pedagógicas oportunas e personalizadas. Esta 

perspectiva inovadora transcende concepções reducionistas que associam 

avaliação meramente à verificação de resultados, privilegiando sua dimensão 

formativa como elemento constitutivo e indissociável dos processos de ensino-

aprendizagem, agora enriquecidos por possibilidades tecnológicas que ampliam 

significativamente os horizontes da mediação pedagógica e do 

acompanhamento contínuo do desenvolvimento dos educandos em diferentes 

contextos e modalidades educativas. 

A literatura especializada tem destacado, ademais, que a avaliação 

formativa tecnologicamente mediada se caracteriza pela multimodalidade e pela 

diversificação de instrumentos e estratégias, superando limitações dos formatos 

avaliativos convencionais. "As tecnologias digitais possibilitam a criação de 

ecossistemas avaliativos que integram múltiplas linguagens, formatos e 

temporalidades, transcendendo as restrições espaço-temporais e semióticas das 

avaliações analógicas e potencializando a expressão de conhecimentos e 

competências por meio de diferentes canais representacionais" (Carvalho; 

Oliveira, 2020, p. 137). Tal constatação evidencia que as ferramentas digitais, 

quando articuladas a concepções avaliativas formativas, ampliam 

substancialmente as possibilidades de expressão e documentação das 

aprendizagens, contemplando diferentes estilos cognitivos e proporcionando 
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experiências avaliativas mais inclusivas e representativas da complexidade dos 

processos de construção do conhecimento em contextos educacionais 

contemporâneos. 

Nesse sentido, pesquisas recentes têm enfatizado o potencial das 

tecnologias educacionais para implementação de estratégias de feedback 

contínuo e personalizado, elemento nuclear da avaliação formativa. Rodrigues e 

Monteiro (2018) argumentam que as ferramentas digitais de avaliação 

possibilitam ciclos de feedback mais ágeis, específicos e contextualizados, 

superando limitações logísticas que frequentemente restringem a qualidade e a 

tempestividade das devolutivas em contextos analógicos. Dessa forma, 

estabelecem-se condições propícias para processos metacognitivos e 

autorregulados, nos quais os estudantes podem monitorar continuamente seu 

desenvolvimento, identificar lacunas de aprendizagem e ajustar estratégias com 

base em informações avaliativas substantivas e oportunas, transformando o 

feedback de evento episódico em processo contínuo e integrado às experiências 

de aprendizagem cotidianas. 

É imperioso ressaltar, outrossim, que a efetividade da avaliação formativa 

tecnologicamente mediada está intrinsecamente relacionada à qualidade do 

design das experiências avaliativas e à intencionalidade pedagógica que orienta 

a seleção e implementação das ferramentas digitais. Segundo Pimentel e 

Carvalho (2021, p. 83), "a mera transposição de instrumentos avaliativos 

tradicionais para plataformas digitais não assegura sua dimensão formativa, 

podendo inclusive intensificar práticas classificatórias e excludentes sob nova 

roupagem tecnológica". Esta perspectiva crítica evidencia que a integração de 

tecnologias à avaliação formativa demanda reconfiguração substantiva das 

concepções e práticas avaliativas, privilegiando o alinhamento construtivo entre 

objetivos de aprendizagem, experiências pedagógicas e estratégias avaliativas 

em uma perspectiva integrada que valoriza a avaliação como oportunidade de 

aprendizagem e não meramente como instrumento de verificação ou controle. 

Convém salientar, ainda, que as tecnologias educacionais têm viabilizado 

abordagens avaliativas baseadas em análise de dados e learning analytics, 

potencializando a dimensão diagnóstica da avaliação formativa e subsidiando 

intervenções pedagógicas fundamentadas em evidências. Pesquisas 

conduzidas por Marques e Amorim (2019) demonstram que plataformas digitais 
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de avaliação possibilitam a coleta e análise sistemática de dados sobre 

trajetórias de aprendizagem, identificando padrões, dificuldades recorrentes e 

ritmos individuais com precisão e abrangência inviáveis em contextos 

analógicos. Por conseguinte, educadores podem fundamentar suas decisões 

pedagógicas em bases empíricas robustas, implementando intervenções 

específicas e oportunas que respondam às necessidades identificadas através 

da análise dos dados avaliativos, em uma perspectiva que articula rigor analítico 

e sensibilidade pedagógica na interpretação das evidências digitalmente 

coletadas. 

Ademais, o caráter colaborativo e dialógico da avaliação formativa 

encontra nas tecnologias educacionais possibilidades amplificadas de 

implementação, reconfigurando relações avaliativas tradicionalmente 

hierarquizadas e unidirecionais. "As ferramentas digitais de avaliação 

colaborativa, como portfólios eletrônicos, wikis e ambientes virtuais de 

aprendizagem, possibilitam a construção de comunidades avaliativas nas quais 

estudantes participam ativamente dos processos de estabelecimento de 

critérios, análise de evidências e elaboração de feedback, desenvolvendo 

competências metacognitivas essenciais à aprendizagem autônoma" (Santos; 

Ferreira, 2020, p. 215). Esta dimensão participativa da avaliação formativa 

tecnologicamente mediada evidencia seu potencial para transcender 

concepções avaliativas centradas exclusivamente no professor, fomentando 

processos de coavaliação e autoavaliação que distribuem a responsabilidade 

avaliativa entre os diferentes atores do processo educativo e promovem o 

desenvolvimento de competências avaliativas como parte integrante da 

formação dos educandos. 

A dimensão ética da avaliação formativa com tecnologias educacionais 

emerge, igualmente, como aspecto fundamental a ser considerado em sua 

implementação, especialmente considerando questões relacionadas à 

privacidade, equidade e inclusão digital. Zanatta e Lopes (2021) destacam que 

a coleta massiva de dados avaliativos em ambientes digitais suscita 

preocupações éticas relacionadas ao consentimento informado, à segurança das 

informações e aos potenciais vieses algorítmicos que podem reproduzir ou 

amplificar desigualdades educacionais preexistentes. Consequentemente, a 

implementação de sistemas de avaliação formativa tecnologicamente mediada 
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deve contemplar não apenas aspectos técnicos e pedagógicos, mas 

fundamentalmente princípios éticos que assegurem transparência, equidade e 

respeito à privacidade dos educandos, estabelecendo salvaguardas contra usos 

potencialmente prejudiciais dos dados avaliativos e garantindo que as 

tecnologias atuem como instrumentos de inclusão e não de exclusão ou 

discriminação. 

Por fim, cumpre enfatizar que a sustentabilidade das práticas de avaliação 

formativa com tecnologias educacionais depende fundamentalmente do 

desenvolvimento de competências avaliativas digitais por parte dos educadores 

e da existência de ecossistemas institucionais favoráveis à inovação 

pedagógica. Conforme argumenta Nascimento (2018, p. 167), "a apropriação 

pedagógica das tecnologias avaliativas pelos docentes não ocorre 

espontaneamente, mas através de processos formativos intencionais que 

articulem fundamentos da avaliação formativa com possibilidades tecnológicas 

emergentes em contextos autênticos de prática". Esta constatação evidencia a 

necessidade de políticas institucionais que fomentem o desenvolvimento 

profissional docente no campo da avaliação digital formativa, assegurando 

condições adequadas de infraestrutura, suporte técnico-pedagógico e 

reconhecimento institucional das iniciativas inovadoras, de modo a consolidar 

culturas avaliativas que efetivamente integrem as potencialidades tecnológicas 

a serviço da aprendizagem significativa e do desenvolvimento integral dos 

educandos em contextos educacionais cada vez mais permeados por 

tecnologias digitais. 

 

 

CONCLUSÃO 

  

A análise da integração de recursos digitais na educação básica como 

facilitadores da aprendizagem baseada em competências evidenciou relações 

sinérgicas entre tecnologias educacionais e abordagens curriculares 

contemporâneas. Ao longo desta investigação, constatou-se que a incorporação 

sistemática e pedagogicamente fundamentada de recursos digitais no ambiente 

escolar transcende a mera instrumentalização tecnológica, configurando-se 

como reconfiguração paradigmática dos processos de ensino-aprendizagem. 
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Esta transformação manifesta-se particularmente na transição de modelos 

educacionais centrados na transmissão de Conteúdos para abordagens que 

privilegiam o desenvolvimento integrado de conhecimentos, habilidades e 

atitudes mobilizáveis em contextos diversos e complexos. Verificou-se, ademais, 

que os recursos digitais, quando articulados a concepções pedagógicas 

consistentes, potencializam experiências de aprendizagem ativa, personalizada 

e contextualizada, elementos essenciais à consolidação de competências 

significativas e transferíveis para diferentes situações da vida acadêmica, 

profissional e pessoal dos educandos. 

A investigação sobre recursos digitais no currículo escolar demonstrou 

que sua efetiva integração demanda reconfiguração substantiva das propostas 

curriculares, superando perspectivas aditivas que meramente justapõem 

componentes tecnológicos às estruturas tradicionais. Observou-se que 

currículos digitalmente enriquecidos e orientados ao desenvolvimento de 

competências caracterizam-se pela flexibilidade, interdisciplinaridade e 

contextualização, estabelecendo conexões significativas entre saberes 

escolares e demandas contemporâneas de formação. Neste sentido, verificou-

se que a integração curricular das tecnologias digitais viabiliza abordagens 

pedagógicas que transcendem fragmentações disciplinares e limitações espaço-

temporais, possibilitando trajetórias formativas personalizadas e experiências de 

aprendizagem autênticas que mobilizam múltiplas competências em situações-

problema complexas e relevantes. Constatou-se, igualmente, que está 

reconfiguração curricular demanda processos participativos de design 

educacional que articulem coerentemente objetivos de aprendizagem, 

metodologias ativas e processos avaliativos formativos em ecossistemas 

digitalmente mediados. 

No que concerne às competências digitais para professores 

contemporâneos, a pesquisa evidenciou seu caráter multidimensional e 

processual, abrangendo aspectos técnicos, pedagógicos, críticos e 

socioemocionais fundamentais à mediação significativa em contextos 

educacionais tecnologicamente permeados. Verificou-se que o desenvolvimento 

destas competências transcende abordagens instrumentais focadas 

exclusivamente no domínio operacional de ferramentas, contemplando 

capacidades relacionadas à curadoria e criação de recursos educacionais 
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digitais, implementação de metodologias ativas tecnologicamente mediadas e 

avaliação formativa em ambientes virtuais. Observou-se, ademais, que a 

formação docente para atuação em cenários educacionais digitalmente 

enriquecidos requer experiências formativas imersivas, reflexivas e 

colaborativas, que possibilitem aos educadores vivenciarem, analisar 

criticamente e ressignificar práticas pedagógicas inovadoras. Constatou-se, por 

fim, que o desenvolvimento de competências digitais docentes constitui processo 

contínuo e permanente, que acompanha a evolução das tecnologias e demanda 

ecossistemas institucionais favoráveis à experimentação, colaboração e 

aprendizagem profissional. 

A análise da avaliação formativa com tecnologias educacionais revelou 

seu potencial transformador para processos avaliativos tradicionalmente 

centrados na classificação e certificação, privilegiando abordagens processuais, 

dialógicas e orientadas à aprendizagem. Verificou-se que as ferramentas digitais 

de avaliação potencializam a coleta e análise de evidências de aprendizagem 

em tempo real, viabilizando ciclos de feedback mais ágeis, específicos e 

contextualizados, elementos essenciais para o desenvolvimento de 

competências metacognitivas e autorregulativas. Observou-se, igualmente, que 

as tecnologias avaliativas possibilitam experiências multimodais e colaborativas 

que contemplam diferentes estilos cognitivos e fomentam o protagonismo dos 

educandos nos processos avaliativos. Constatou-se, entretanto, que a 

efetividade da avaliação formativa tecnologicamente mediada depende 

fundamentalmente da qualidade do design das experiências avaliativas e da 

intencionalidade pedagógica que orienta a seleção e implementação das 

ferramentas digitais, evidenciando que a dimensão tecnológica, embora 

potencializadora, está necessariamente subordinada a princípios pedagógicos 

consistentes. 

Em síntese, esta investigação demonstrou que a integração de recursos 

digitais na educação básica como facilitadores da aprendizagem baseada em 

competências constitui processo complexo e multidimensional, que transcende 

aspectos meramente tecnológicos e abrange reconfigurações curriculares, 

desenvolvimento de competências docentes específicas e transformação das 

práticas avaliativas. Verificou-se que a efetividade desta integração está 

condicionada à existência de alinhamento construtivo entre concepções 
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pedagógicas, estruturas curriculares, práticas docentes e processos avaliativos, 

em uma perspectiva ecossistêmica que articula coerentemente diferentes 

dimensões do processo educativo. Constatou-se, por fim, que os recursos 

digitais, quando incorporados a partir de fundamentos pedagógicos sólidos e 

orientados ao desenvolvimento integral dos educandos, podem efetivamente 

potencializar experiências educativas significativas, contextualizadas e 

transformadoras, essenciais à formação de cidadãos competentes para atuar 

crítica e criativamente em contextos sociais cada vez mais complexos, dinâmicos 

e tecnologicamente mediados. 
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